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 1.  Introdução: motivação, oportunidade para conservação  

 

A motivação inicial para a criação da unidade de conservação na localidade Vale 

do Rio Ricardo, município de Joinville, Santa Catarina, foi a oportunidade oferecida pelo 

Banco Central do Brasil pela doação de imóvel de sua propriedade, matriculado sob nº 

2.947 no Cartório de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição, Comarca de Joinville, com 

área de 15.125.000 m², para esta finalidade. Após uma primeira vistoria, em 1992, pela 

então Fundação do Meio Ambiente ï FATMA, verificou-se que a área tinha potencial para 

ser protegida diante da cobertura florestal nativa bem conservada, propiciando refúgio para 

a fauna local, e como corredor ecológico para outras áreas protegidas da região. 

A área está em um importante contexto de conectividade com outras áreas 

protegidas e remanescentes de vegetação nativa, formando um corredor ecológico, ao 

nível de paisagem, que se estende do norte estado do Rio Grande do Sul até o Rio de 

Janeiro. Embora a vegetação não forme um continuum sem interrupções, este corredor é 

de elevada importância para as estratégias de conservação do bioma Mata Atlântica. Em 

nível regional, a área se mostra relevante para manter a conectividade entre 

remanescentes florestais da Serra do Mar do norte de Santa Catarina e com os do sul do 

estado do Paraná. Mesmo a região apresentando-se com boa cobertura de vegetação 

nativa florestal e de campos naturais, a pressão exercida pelo desmatamento, caça, 

extração de palmito e construção de pequenas centrais hidrelétricas, justifica o regime de 

proteção especial para o imóvel em questão. 

A vegetação da área do imóvel possui características que coincidem com a 

descri­«o realizada por Klein (1978) para a ñFloresta Tropical do alto da Serra do Marò, ou 

seja, uma vegeta­«o que ña largos tra­os se assemelha ao faxinal, do qual se distingue 

pela sua composi­«o e suas §rvores de maior porteò. O mesmo autor caracteriza essa 

formação pela abundância de canela-amarela (Nectandra lanceolata), sapopema (Sloanea 

lasiocoma), tanheiros (Alchornea triplinervia e A. sidifolia), canela-fogo (Cryptocarya 

aschersoniana), bem como pelos densos taquarais, onde predomina a taquara-mansa 

(Merostachys multiramea). Esse tipo de vegetação possui distribuição restrita ao nordeste 

http://www.ima.sc.gov.br/
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de Santa Catarina, segundo Klein (1978), numa abrangência de cerca de 17 mil hectares, 

e recebe proteção na APA Serra Dona Francisca, na Área de Proteção Ambiental Municipal 

Alto Rio Turvo e na Reserva Particular do Patrimônio Natural Caetezal. Algumas espécies 

vegetais ameaçadas de extinção que foram identificadas na área foram cedro (Cedrela 

fissilis) e xaxim (Dicksonia sellowiana). 

Em rela­«o ¨ fauna o im·vel do Banco Central ® especialmente caracterizado pela 

alta disponibilidade h²drica, propiciando habitat para as esp®cies que dependem de 

ambientes aqu§ticos e rip§rios. Ainda, a presen­a marcante de ep²fitas nos estratos da 

vegeta­«o e tamb®m sobre o solo, acaba por disponibilizar microhabitats aqu§ticos 

necess§rios para diversas esp®cies de invertebrados e vertebrados, com destaque para 

aquelas que possuem sua reprodu­«o associada a brom®lias-tanque de solos, 

principalmente de anf²bios, as quais muitas vezes requerem ambientes florestais ²ntegros. 

Al®m disso, considerando que pouco menos de 85% das esp®cies de brom®lias na Mata 

Atl©ntica s«o polinizadas por beija-flores (Varassin, 2002) espera-se uma elevada 

abund©ncia deste grupo da avifauna na §rea de estudo. Foi encontrado vest²gio de anta 

(Tapirus terrestris) na §rea, esp®cie amea­ada de extin­«o no estado, assim como existe 

a prov§vel ocorr°ncia de outras esp®cies amea­adas como puma  (Puma concolor), 

jaguatirica (Leopardus pardalis e bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans). 

Portanto, a §rea em quest«o possui atributos biol·gicos relevantes para a cria­«o 

de uma unidade de conserva­«o e est§ inserida em um contexto, em n²vel de paisagem, 

que contribui para a conectividade ambiental, o que ® mais um fator que refor­a a prote­«o 

especial da §rea. 

 

 2. Breve histórico 

 

As primeiras tratativas para a criação de unidade de conservação na localidade Vale 

do Rio Ricardo, município de Joinville, Santa Catarina, se deram no ano de 1992 quando 

a então Fundação do Meio Ambiente - FATMA foi procurada pelo Banco Central do Brasil 

que demonstrou interesse em doar imóvel de sua propriedade, matriculado sob nº 2.947 

no Cartório de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição, Comarca de Joinville, com área de 

15.125.000 m², para o Estado de Santa Catarina criar uma unidade de conservação. Neste 

mesmo ano foi realizada vistoria no imóvel por técnicos do órgão estadual concluindo-se 

que a área em questão tinha sim relevância para ser especialmente protegida. Foi então 

http://www.ima.sc.gov.br/
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firmado Contrato de Cessão de Uso, para a criação de unidade de conservação, entre o 

Banco Central do Brasil e o estado de Santa Catarina, em 21 de setembro de 1994.  

O im·vel em quest«o, conforme a cadeia dominial da §rea, pertenceu a Dona 

Francisca Maria Am®lia de Orleans, princesa irm« de Dom Pedro II, que casou-se com 

Francisco Fernando de Orl®ans, o terceiro filho do rei Lu²s Filipe I de Fran­a, e que recebeu 

como dote de casamento, terras onde atualmente situa-se o munic²pio de Joinville. A Serra 

Dona Francisca, onde est§ localizado o im·vel do Banco Central, entre os munic²pios de 

Joinville e Campo Alegre, cont®m maci­os de florestas nativas bem conservadas, e seu 

nome ® uma homenagem ¨ referida princesa.  

Passados 20 anos após as primeiras tratativas para criação da unidade de 

conservação, o Banco Central do Brasil aprovou, em 24 de outubro de 2012, a doação do 

imóvel à então Fundação do Meio Ambiente, ficando pendente 33% do terreno de 

propriedade da União, o que também foi aprovado para doação em 2015, por meio do 

Decreto Presidencial de 10 de março, o qual também estabeleceu o prazo de dois anos 

para a criação da unidade de conservação, prorrogável por igual período, por justo motivo.  

Em junho 2015, durante vistoria de técnicos da então FATMA no imóvel do Banco 

Central, com a finalidade de elaboração de diagnóstico ambiental para subsidiar a criação 

da unidade de conservação, foi constatada a invasão da área, que na época continha cerca 

de cinco acampamentos em diferentes partes da área, um carro, áreas roçadas, árvores 

derrubadas, o que inviabilizou a continuidade dos trabalhos naquela campanha, pela 

sensação de insegurança.  

Depois desse episódio, veio-se a saber que em 2014, a Polícia Militar Ambiental de 

Joinville esteve no imóvel e encaminhou o Auto de Constatação nº 100/2ªCia/PMA/2014 

ao Banco Central para fins de reintegração de posse, onde registrou-se a presença de um 

rancho e material para construção de outros e a exploração de erva-mate. No dia nove de 

outubro de 2015 foi emitida decisão judicial para desocupação do imóvel do Banco Central 

no prazo de vinte dias. Em vistoria realizada por técnicos do Banco Central em 25/01/2016, 

verificou-se no imóvel sete barracos e três casas em construção, desocupadas naquele 

momento, porém com indícios de uso recente, além de supressão de vegetação, chumbo 

para recarregar munição, material de caça, manilha para canalizar rio, dentre outros 

indícios da ocupação do imóvel. Em fevereiro de 2016 a Polícia Militar Ambiental foi 

responsável por desmontar os barracos presentes na área e recolher parte do material 

construtivo ali existente. Em março de 2016, equipe da então FATMA realizou vistoria na 

área e constatou que não houve retorno e nem fluxo dos invasores após o desmonte das 

http://www.ima.sc.gov.br/
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estruturas realizado pela Polícia Militar Ambiental. Em de maio de 2016, em nova vistoria 

realizada por técnicos da então FATMA no imóvel, foi constatada a presença de um barraco 

de madeira, aparentemente utilizado por caçadores, com indícios da presença recente de 

pessoas, sendo encontrado também uma armadilha do tipo gaiola no mesmo local.  

Para viabilizar a doação do imóvel pelo Banco Central, em 2016/2017, a FATMA 

contratou serviço de levantamento topográfico, demarcação, memorial descritivo e 

confecção de planta da propriedade para atendimento ao Cadastro de Imóveis Rurais do 

INCRA, o que foi realizado pela empresa ESET Engenharia & Topografia, ao custo de R$ 

74.668,37 (setenta e quatro mil, seiscentos e sessenta e oito reais e trinta e sete centavos), 

pagos com recursos de compensação ambiental. 

A fim de dar segurança jurídica para a execução desses serviços, dentre outros 

necessários à criação da unidade de conservação, foi firmado novo Termo de Cessão de 

Uso do imóvel à FATMA em 15/09/2015. Diante das condições adversas durante a 

realização das atividades em campo, tanto para os técnicos da então FATMA, como para 

a empresa contratada para realizar os trabalhos topográficos, foi solicitada prorrogação de 

prazo ao Banco Central para a criação da unidade de conservação, o que iria expirar em 

março de 2017, por meio do ofício FATMA/GABP nº 1203 de 25/04/2016, o que foi aceito. 

Dados secundários e dados primários coletados nas vistorias realizadas pelos 

técnicos do Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina - IMA sobre as características 

dos meios físico, biótico e abiótico compõe o presente Estudo que irá subsidiar a criação 

da unidade de conservação, indicando a categoria mais adequada às condições existentes 

e as ações de gestão necessárias para que a unidade de conservação atinja seus 

objetivos. Uma minuta de Projeto de Lei foi elaborada e será encaminhada à Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina para votação, o que deverá ocorrer até março de 2019 

quando se expira o prazo para a criação da unidade de conservação. 

 

3. Localização da Área Proposta para Criação da Unidade de Conservação 

Estadual 

 

A área proposta para a criação da unidade de conservação estadual está localizada 

na região Nordeste do território catarinense. A área está inserida integralmente no limite 

oeste do município de Joinville, na zona rural da área de abrangência da Subprefeitura 

Distrital de Pirabeiraba, próximo a divisão municipal com os municípios de Campo Alegre 

e Jaraguá do Sul, no lugar denominado Serra da Volta Grande, conforme toponímia 

http://www.ima.sc.gov.br/
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encontrada na planta municipal de 1962 (Figura 1). Os principais pontos notáveis presentes 

no entorno da área proposta são a rodovia estadual SC-418 ao norte, o rio Itapocuzinho a 

oeste, cujo o divisor de águas da sua bacia hidrográfica faz limite com a área proposta da 

UC, e, o rio do Júlio e estrada de mesmo nome a leste. 

 

   

Figura 1: Recorte da planta municipal elaborada no ano de 1962. Pode-se observar a estrada do rio do Júlio e 
a esquerda a serraria denominada Serra da Volta Grande. Limite Municipal. 

 

A área em específico é composta em sua maior parte pelo vale do arroio Ricardo, 

possuindo uma forma retangular com posições de extrema nos pontos de coordenadas 

UTM ao norte em 7099332,204mN e 686422,553mE, e ao sul em 70959943,168mN e 

686929,629mE, perpassando uma distância aproximada em linha reta entre esses dois 

pontos de 3,43km. No sentido leste-oeste as distâncias variam entre 3km a 4,5km, 

aproximadamente. Segundo os estudos fundiários realizados (Anexo 01), a área proposta 

possui 1.155,151 hec, perfazendo um perímetro total de 15.335m. 

http://www.ima.sc.gov.br/
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Figura 2: Limite, contorno vermelho, da área proposta para criação da UC Estadual. Localização da UC em 
relação a Santa Catarina e Brasil. 

 

Na Figura 2 é possível observar a localização da área proposta para criação da 

unidade de conservação estadual, sua proximidade com os municípios vizinhos a Joinville, 

Campo Alegre e Jaraguá do Sul, sua localização junto ao território catarinense, os rios 

principais que cortam a região e as dimensões físicas da área. 

A delimitação da área proposta para a criação da UC levou em consideração os 

resultados e orientações técnicas obtidos pelo levantamento topográfico realizado pela 

empresa ESET LTDA no ano de 2017 (Anexo 1), em que definiu as medições de área e 

limites do imóvel de matrícula n° 2.947 pertencente ao Banco Central do Brasil (BACEN). 

Este levantamento consta do trabalho de compilação de dados realizados em diversas  

pesquisas documentais junto ao Registro de Imóveis do município de Joinville, na procura 

de dados cadastrais in loco, na pesquisa de documentações históricas no Arquivo Histórico 

de Joinville sobre o domínio da área referente ao imóvel do BACEN, pesquisa cadastral 

junto ao INCRA, e, de dados provenientes do Cadastro Ambiental Rural (CAR) até o ano 

de 2015, fornecidos pela Diretoria de Recursos Hídricos da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Sustentável (SDS). 
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3.1. Distância da UC aos Principais Centros Urbanos e Acessos 

 

A área proposta para criação da UC dista 217km no sentido norte/sul da capital do 

estado de Santa Catarina, Florianópolis, num percurso rodoviário a carro de 2h48min de 

duração. Já a distância até o centro urbano de Joinville é de aproximadamente 46km, no 

sentido leste/oeste, num percurso de quase 1 hora de duração. No entanto, devido a 

posição geográfica da área da pretendida UC, a cidade mais próxima com equipamentos 

urbanos fica no município de Campo Alegre a cerca de 16km de distância e a 15 min. de 

carro. Outro centro urbano muito importante é a capital do Paraná, Curitiba, distante a 

133km. O acesso ao imóvel da UC se faz pela SC-418, na altura do Km 30. A partir desse 

ponto, adentra-se 1.800 metros em área particular até chegar a entrada principal da área 

do imóvel da UC. Existe a viabilidade de se projetar acesso pela porção sul do imóvel, 

principalmente pela Estrada do Rio do Júlio, no ponto de acesso da antiga estrada do 

Susto. Essa viabilidade de implementação e outras serão averiguadas durante a 

elaboração do plano de manejo da UC. 

O principal acesso rodoviário à área da pretendida UC, de quem vem da capital e 

de outros municípios litorâneos, é realizado pela rodovia federal BR-101, rodovia 

longitudinal que atualmente encontra-se totalmente pavimentada e duplicada no estado de 

Santa Catarina. A rodovia, conhecida como Rodovia Governador Mário Covas, é 

administrada pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes ï DNIT. Na 

altura do km 28 no município de Joinville, o deslocamento se faz acessando a saída para 

a área urbana de Pirabeiraba, seguindo na direção oeste da BR-101, adentra-se a rodovia 

estadual administrada pelo Departamento Estadual de Infraestrutura ï DEINFRA, a SC-

418, conhecida como Estrada Dona Francisca, pavimentada em toda sua extensão.  

O percurso da rodovia SC-418 possibilita o deslocamento dos transeuntes por áreas 

com atrativos turísticos de ordem cultura e ecológica. O governo imperial iniciou a 

construção da obra no ano de 1855. Foi uma das primeiras estradas catarinenses a 

transpor as serrarias e escarpas que constituem complexo geomorfológico da Serra do 

Mar. Na época o principal transporte utilizado era a carroça e a charrete. No percurso 

encontra-se muitas residências características da colonização alemã na região. A rodovia 

serve de acesso a áreas de relevância ecológica e de uso sustentável, como as APAs do 

Quiriri e Serra da Dona Francisca, onde a prática de caminhadas em trilhas longas são 

realizadas em áreas naturais protegidas.   

http://www.ima.sc.gov.br/
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Para quem se desloca pelas rodovias da região oeste do Estado o acesso se faz 

pela rodovia federal pavimentada, BR-280, passando pelo município de Rio Negrinho até 

a sua bifurcação com a SC-418, no km 123. Deste ponto até a entrada da área pretendida 

para a UC percorre-se 38km, passando pelos municípios de São Bento do Sul e Campo 

Alegre. 

De Curitiba o deslocamento se faz pela BR-116, rodovia Régis Bitencourt, até o km 

152. Deste ponto segue-se pela rodovia estadual PR-419, cruzando os municípios 

paranaenses de Agudos do Sul e Piên, atravessando o limite entre os estados e chegando 

no município de São Bento do Sul, em Santa Catarina. Deste, segue pela SC-418 até o 

acesso principal da área proposta para UC estadual. 

Santa Catarina possui dois aeroportos internacionais: um localizado na capital do 

Estado, Florianópolis, o Aeroporto Internacional Hercílio Luz (FLN/SBFL); e outro, no 

município de Navegantes, o Aeroporto Internacional Min. Victor Konder (NVT/SBNF). 

Aeroportos de médio e pequeno porte próximos a unidade de conservação destacam-se, 

respectivamente, o Aeroporto de Joinville ï Lauro Carneiro de Loyola (JOI/SBJB), no 

município de Joinville, que opera voos nacionais, e o Aeroporto de Mafra ï Aeroporto Hugo 

Werner (QMF/SSMF) em Mafra. 

A Figura 3 mostra o mapa rodoviária elaborado pelo DEINFRA mostrando as 

principais rodovias e acessos na região Nordeste do estado de Santa Catarina. 

 
Figura 3: Recorte do mapa rodoviário do DEINFRA (2017), para a região nordeste do Estado. 

http://www.ima.sc.gov.br/
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4. Caracterização da Área ï Meio Físico 

 

4.1.  Bioma/Biodiversidade/Áreas Protegidas 

 

O estado de Santa Catarina está inserido totalmente na área de influência do bioma 

Mata Atlântica. Uma das principais características desse bioma é a sua biodiversidade, e 

a interação que essa realiza com o relevo e o clima, compondo, assim, diferentes 

ecossistemas. Na área proposta para criação da UC, no vale do arroio Ricardo, cuja 

vertente aponta para a macrobacia da Vertente do Atlântico, a vegetação é composta por 

florestas do tipo ombrófila densa até chegar na linha de cumeada do divisor de águas da 

Serra Geral, acima de 1.000 metros de altitude, onde há transição para a vegetação 

ombrófila mista e de espécimes arbustivas e de gramíneas característico de áreas de 

campos naturais, tendo clima, geologia e solos diferenciados. 

Estudos pré-existentes sobre a importância da área para a conservação, uso 

sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade brasileira já foram desenvolvidos 

pelo Ministério do Meio Ambiente, ainda em vigor para o Bioma da Mata Atlântica.  A 

portaria n. 9, de 23 de janeiro de 2007, define a priorização das áreas em matéria de 

importância biológica e de prioridade de ação. Para a área proposta da UC o estudo aponta 

como sendo ñExtremamente Altaò a prioridade de a­«o de conservação da natureza. A área 

foi identificada (Figura 4) como sendo MA100, nome do complexo Serra Dona Francisca e 

a ação prioritária indicada é de 

ñCria­«o de UC ï PIò (2007, ou 

seja, criação de unidades de 

conservação do grupo Proteção 

Integral definidas pelo Lei Federal 

N° 9.985, de julho de 2000 (Lei do 

SNUC). 

 

Figura 4: Recorte Mapa Interativo ï 
GeoSEUC (2017): Área proposta para 
criação da UC com borda em vermelho e 
preenchimento em linhas pretas 
diagonais, no centro da imagem. Em 
vermelho de fundo o limite das áreas 
consideradas de prioridade 
ñExtremamente Altaò para conserva­«o 
da Natureza, segundo MMA (2007). 
Polígono retangular, em preto, marcando 
a área de concentração de espécimes 
raros (2010). Mapa de fundo: 
©OpenStreetMap. 

http://www.ima.sc.gov.br/
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Na Figura 4 é possível observar que a área está inserida inteiramente numa área 

estratégica para conservação, polígono retangular com borda preta. Pelo levantamento 

feito pelo MMA em 2010, foram relacionadas mais de 40 taxonomias com concentração de 

indivíduos na área. 

Já no âmbito da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica ï RBMA, identifica a área 

da UC como sendo ñĆrea N¼cleoò, ou seja, a fun­«o natural para a §rea ® de prote­ão da 

biodiversidade. A Figura 5 mostra a sobreposição da unidade com a área núcleo do RBMA. 

 
Figura 5: Recorte Mapa Interativo ï 
GeoSEUC (2017): Área proposta 
para criação da UC, com borda em 
vermelho e preenchimento em 
linhas pretas diagonais próximo ao 
centro da imagem. Em verde a 
zona da área classificada como 
ñN¼cleoò para conserva­«o da 
Natureza, segundo mapa temático 
do RBMA (2008). Polígono 
retangular, contorno vermelho, 
marcando a área de ocorrência de 
aves ameaçadas MMA (2010). 
Mapa de fundo: ©OpenStreetMap. 

 

 

 

Somando-se a essas 

características importantes 

para a conservação da 

natureza, a área proposta 

para criação da UC está 

cercada de unidades de conservação do grupo uso sustentável e poucas unidades do 

grupo de proteção integral, assim definidas pelo SNUC. A Figura 6 mostra a aproximação 

e conectividade das áreas protegidas (incluindo Terras Indígenas) existentes no entorno 

da área pretendida para criação da UC estadual no vale do arroio Ricardo, em Joinville. 

Pode-se observar pela configuração a formação de um verdadeiro mosaico na região 

nordeste do estado constituído de unidades de conservação criadas, e em processo de 

criação, em todas as esferas administrativas (federal, estadual e municipal). 

http://www.ima.sc.gov.br/
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Figura 6: Recorte Mapa Interativo ï GeoSEUC (2017): Área proposta para criação da UC, com borda em 
vermelho e preenchimento em linhas pretas diagonais. UCs de Uso sustentável com borda preta e 
preenchimento linhas diagonais verdes. Polígono preenchido em vermelho são Terras Indígenas. Mapa de 
fundo: ©OpenStreetMap.  

Nota-se na Figura 6 que a UC estadual mais próxima administrada pelo IMA é o 

Parque Estadual do Acaraí, no município de São Francisco do Sul, distante em linha reta 

a 57km. Há também a ESEC do Bracinho, uma UC não categorizada pelo Cadastro 

Nacional de Unidades de Conservação (CNUC), mas criada pelo governo estadual e 

administrada pela CELESC. Esta localiza-se ao sudeste da área pretendida para criação 

da UC distante a 3,457km.  As demais UCs mostradas na Figura 06 são unidades 

municipais, tais como as APAs da Serra Dona Francisca, do Alto Rio Turvo, do Rio 

Vermelho e do Morro do Quiriri, e, RPPNs como a do Caetezal distante apenas a 2,5 km. 

 

4.2.  Geologia/Geomorfologia/Paisagem 

  

O embasamento geológico da área proposta para criação da UC localiza-se numa 

área de transição entre duas estruturas geológicas complexas, comumente associadas 

como sendo Serra do Mar ou Serra Catarinense, e Serra Geral.  

Conforme classificado pelo Mapa Geológico de Santa Catarina (2014), 

mapeamento elaborado pela CPRM, a área em sua maior parte é formada pelo complexo 

granulítico de Santa Catarina constituído por rochas ortognaisses granulítico pertencentes 

ao Cráton Luis Alves (A4PP2lao). Trata-se de uma rocha metamórfica muito antiga, pré-

cambriana, da Época Sideriano no período paleoproterozoico, formada entre 2.500 a 2.300 

http://www.ima.sc.gov.br/

